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Avisos

 ^ 
0niva a lei, que extinguia á 'cscra-

;nn i destas em 3 quarteirões, que são se- der em face dos '^Ç^^) 
| j^ n0 Império.

drio-ues Alves e o Peru, em con-, destas cra^ j _H<nQ T\m. ;lltft9 muH r0rrem, tanta audácia, tanta iw» ( ^ _ ^ ^ ^ n> ^^
i luio com as febres, prepara

o ultimo acto dessa tragédia—
Ida qual só. luto e vergonha temos

destas em 3 quarteirões, que são se- der em face dos tupo<1 ^ 
^ a

parado» um doa outros po, alta. »£ correm, tanta audácia, tanta ^ 
^ ^

raihas. Esta cidade tem cerca de iW ridader! p be a ^oria ao gabinete io
fe^^eaiSSl Foi y#^dof^a^|ffij,^fef|g-^ ;g que era—- io ultimo acto dessa tragecua— Qlil cazas 0 como em toaas 11^ - Fój a Llbertaüora ^«»- — 

,-

Advogados {H"d\ enfr^!".:!0t S1J5. wátó*. w>* ^Mi^^s^^&Êmmmmcorr^ d<i
« • f

O Dr R- de Farias brlt0 |
c A de Mello Filho, têm 

f
escriptorio de advocacia em 

f
Belém, do Pará, d ma. 3 de 

|
Maio n. 46,¦!• andar- }

jçao pela amputação da única

parte sã de seu corpo—a força

armada.
Ad dominio de militares ho

mo ¦tmsrauma.
INTERIOR

[Cráto, 
13-

Desfraldei bandeira revisionista
La localidade. Solidário causa

Jfendeis denodo.

I Saudações.
Nogueira Sampaio.

Fortaleza, 13 de Maio de »9o4

13 de Maio

Elles, os Japonezes, com taes com- fraternidade moral e socia1' LiMade sombra de espécie algu-
,rnncli tvucoõe , querem attenuar os terríveis enthusiastica e arre- tallda^som" 

„lorias qUe nessa
Ao dominio de militares ho- Swi« 

"di 
tremores de torra que a¦ 

f^ de seu inspirado orador ma 
^n.ofc^onasq^^

nestes suecedeu 6 daquelles qne L *cc « o™ *oquooma -^ I Anto„io Martins,, o poeta da re- 
g^mpa^ ^ er_

nenhuma parte dn-ecta ou md.- do«, c„> | i, abohclonlsta Dermi! minavel martvroloSio, quão forte
rectamente haviam tomado na - 

^ q ^^ de balo3 ,MgH De passagem seja-me peimM ^ em 
-aà luctas.

revolução que, na phrase de «o- ^ „ p„v„ d» "»í*« ttido dixerque das mina da K ¦« ,.

sumado, como atinesistas. „ _-„ *.„.„ si^n «oucr-
çau u"k» V»""—i .

Formosa, desprendeu-se em noite

caliginosa, depois de calorosa dts-

cussão, a divina faisca que pro
duziu o incêndio civihsador.

Este, alastrando-se do norte ao

r.

, Ha dezeseis annos sob um re

Len monarchico, na regenaa

t Isabel, quando os Ceos do

Feará eram de cáustico e os

Lntos de fogo, mas quando ain-

|a as almas tinham animo para
IciKer calamidades porque assisti-

|m-lhes governos bemfazejOS,com
Toâo Alfredo na presidência do

ionselho e Caio Prado na pre-
Fidencia da província, proclamava

[ Brasil em áureo decreto a tra-

lernidade de seus filhos, tendo

Iara os escravos de origem ain-

ana carinhos e affectos que as

t,li-archias turcas de hoje nao

iispensam aos brancos, que nas-

leram livres e suppuzeram me-

lhorar, auxiliando a força armada,

ha mudança de regimen, todos

julgando-se capazes de conduzir A

felicidade' a Pátria Brasileira.

Quinze annos de experiência
¦têm sido de castigo maior, que os

\j annos das vaccas magras e gata
Inhotos do Egypto, no tempo dos

fcharaós, e mais cruel ultimamente

|do que o regimen armênio, em

ique a vontade do sultão procla-
Ima pela degola e açoite dos

[christãos a omnipotencia da tor-

|ça assassina e selvagem.
Desde que cessou a tutella

do elemento militar, com a ascen-

ção do primeiro presidente civil,

que a reacção começou fechando-

se ao povo todo direito de falar

c pensar livremente, de votar e

fazer o que lhe parecesse melhor.
1 Para enfraquecer o Exercito,

Canudos foi caminho e na lueta,

; brasileiros e brasileiros trocaram

tiros, matando-se afinal a dentes,

numa fúria de canibaes.
Era o governo de Prudente

de Moraes o mandante da ma-

tança. D
Veio depois o Acre com K<>[

sumado, como adhesistas. Realmente não tem sido poucas as
Se de lá para cá temos per-1 thagt hoB an havidas; so a que

dido, não precisamos rememorar L 1% a 28 de Outubro de 18J ,

porque ao primeiro 
^^^Jf^^^^t^ta, o mais incrédulo se convence Dantes o ut» n evitam M nste, mw^^ — -

ra de que o Brasil, com 2, sa- com tae. p.« «^ é .Lul) ouvindo.se de um lado o so

trapias 
'está mil vezes pe>or do.» P^ Wm dos V°*«*^ ülnl.

nueoutr ora com as modestas pro- JonstruidnB com matenaes p 9adcMtro o ribombar do.canhao annun

leias do Império. L coaj—o e para cu^o d a 1^ 
, vicwria dos arrojados

O culto da Liberdade e do Di- seus infortúnios 
^J ^ntc e que carabineiros, que passam, haste

rei7o íoi abandonado pel^;^k^^ 
*j|SSfe naV ando a bandeira da revoUa.to

mens do poder e o povo brasi-Mg^ m^té Direito e da ]ust>ta cont a oab

leiro que d'esse culto nunca se apar- % uma cidade e9ta quo nao se «a* surdo e o erro, devorava todos os

i-Ãi, 
'^ente-se 

opprimido no único põe peia sua belleza, r^flnrtos da escravidão e, purin-
tou, sente-se oppr \v mk antiga capital, cen-
regimen capa, de um povo m |K»te 

^ ^
gno de ser hvre,e que era a rea de 0raka> fm a %
lidade dos sonhos fagueiros; de 11 . . V ,„,„.. _ ,nmnrt ftm mie

IIILUliaav^. >-

E' que, se a França e grande,
como disse o poeta dos Mísera-

veis, também podemos dizer: o

Ceará é grande, porque é o Ce-

ará! n :.
J. Bomfint.

L'i arpeiro ra wallíito

UCiaUC UU3 =v>uu"- —o .

Tiradentes, José Bonifácio, Feli-

cio dos Santos e outros maiores

vultos da Nação, que no berço
i. ;.r>_ .1 T iKot-íinne..

tros QO ponu u« v/^rv», — -

dade de explendor no tempo em que
o Mikado ali fasia a sua residência.
Hoje está em decadência e sua po-
puiação reduzida á 300 mil almas, h

Hontem, quasi no momento de em-
barcar o contingente de 1/ linha, que
o Sr. senador Accioli fez despejar e
Ceará, ulgumas praças (8 a 10), já em

"" i t .'o mntra o ab- uniforme de embarque, boraol e can-
Direito e da Justiça contra o ao ,_._ á _ em grup p(J.
surdo e o erro, devorava todos os \QOg a ultiraar negócios, despe-

redurtos da escravidão e, punii- JÍM0 e fazer compras no mercado.

WM nelas chammas ardentes da Ne89e trajecto tiverão encontros com

t l aIÍ f^Skr no horizon- soldados de policia, com o9 quaes
Liberdade, fazia raiar no atam e -de8C0mpO8tura9;

vultos da Nação, mM^O^mm «f>
já armava altares d 

^e^?aclrf; 
"lima 

o mais ameno de todo o Im-
Hoje, 13 DE MAl0' dia 

,de peiio e onde se falia melhor a língua

te da pátria para os oppnmidos

o sol da confraternisação brasi-

leira. . ,.
Partiu de cá a revolução.
O 27 de Janeiro de i88r, em

1..1» /ia nn.

soiaaaos u« ^«n^", ----- -- i
trocaram chutas, e descomposturaa,
como de costume.

A rivalidade entre tropas de typos
differentes é uma affecção incurável
com crises freqüentes, vindão em per-
petuo conflictos até frades de burel
diverso.

Se-mio-sc disto uma rasga' iusignifi-
omte! e tocando a recolher immedia-

iá armava altares á Uberoauc. .™~~ ~~ de 
todo Ira. Q 27 de jane ru - —' ~

] 
Hoje, .3 DE MAIO. dia de *« » 

^ 90 fa„a melhor a iiag„. que josé Amaral a.lado áeo^

Ststivr-r S« "SÜ-peio 
T 

*i3tPr3£ »—, tem ^^^ -=,^^^

eehoam os gritos do terror, os porto na ombocadur..do no Iodogaja deslumbram, enchendo tame^

ÍSsls%ictirn.f-
SpÜ olei^ MMm i^rtaate —cio - & 

**** , 
fe S«áf = gSJS

toTelà formula criminosa do do-1au^d„ 
^jmaga»^ 

tor= 
|J q

.»/l/-i«*ac i

''h 
formula criminosa cio au- auxiiiado por maga?™* y- 

---"
to, pela lormuid^ 

d j dftW rtem para todos os pon
minio dos governadores 

<ao [QUumeros canaes e pontes
perio Romano, reduzindo brasi o^cj 

^ 
^.^ ^^ do ^ 

.

eirosá peior condição que a dos to agradavei e uma vida
1 ¦¦ i—u^ ^o Rp.demo- :„„„i^/a»faínvp.rr,ida. concorren-

iin».aw, -- frágeis em muitu» uow™- .» .,
eior condição que a Q0S 

lhe°um a8pecto agradável e uma vida

escravos que Isabel-a Redemp- exce cionaimeute divertida, concorren-

toraTz cidadãos. I do para que ahamem.a - thaatro do

O r. de Janeiro

dado essa prova de aprrço, e isso fa-

a ,8^ dia «a» simplesmente, porque esses três
de 1883, dia | es> Qr grande evldcncia toem a
nrimeiromu-l „na~xn do dovo. uns deseiandoO f. de janeiro uC .^ji — 

nomes, em grande evi
em que se liberta o primeiro mu- cupaç5o do poyi
nirinio—oAcarape—relembraaos vel.09 trimnphar, outi

P„ ¦jtâ&tfM ouéda de uma f0rcal-os para ganha

W. Cavalcanti.
do para que chamem-a
prazer. ^ fheodorico da Costa.

Lipitas líMasáte 1 Jaíâõ
SUAS CIDADES

Não é sem interesse para os nos-

80s tótorea a aeguinta notoa .obre

"^gra^t^rio 
que e»«d na

JZ do6 dia e paía onde convergem
a9 vistas dos povos de todo o^globo

terráqueo existem muitas eidaõesüe

população superior á oem uni almas

Duas den^e ellas so salientam pela
Saneia e peie facto 9^?^
a0 mosmo tempo e por longos annos

caoitaes do Japão, Miako ou Kioto,

ÍX ou Tokio, a primeira a.gn.fieando
clital do Occidente, a segunda do ori-
capwaiuu shogounat<

LOTERIA DE S. JOÃO

Me Loteria ia CaíitalMeral
Bilhetes á venda na

Casa da Fortuna
Exfraecão—18 

*}*&*

Viuva Ernesto Vidal

13 de Maio
Ainda não estavam fechadas as

r„.o, uns desejando

nieioio—oAcarape-relembraaosivel.09 triumpaar, outros querendo en-

, po os civilizados a queda de uma fore,..es para ganhai,,» o aeo d,-

concorren- T>„ef.:ma mais forte, mais nheiro.
theatro do outra Bastilha, nuiai escaramuças, 

para um homem,
1 formidável—a Bastilha aa escr in8Ígniafl de sargento de policia,
vidão. que tentou matar o Sr. Aranpe e faz

A *c de Marco do mesmo anno ^u violências, teve uma escoriação,

redimiram se Icóe Baturité. Disse „„r pedrada, que lhe aurouumapraça.

então o Dr. Almino como orador

d'essa festa: 
"nesta terra de coV

mil violências, teve uma eseunuvHu,
oor pedrada, quo lhe atirou uma praça.

Seguiram-se d'ahi muitas prisões
pela 

"cidade. O Sr. Pedro Borges fez
J_l „„1„„!r. oannltadn. O Sr. la-d'essa festa: 

"nesta terra de co - 
g & geo ?akc}o egcoitado, o Sr. Pa-

mos, entre as choças d'estas ai- fent homem do distineção e pacifico,
deias num paiz analphabeto, os aliás testemunhara o pugilato»aode as, num.u se 

lado do Sr, chefe de policia; fel-o
pobres aldeâos, os se.ranos laao^ ^ ^ ^.^ q ^^
confraternizam. officiaes a diversos cidadãos nas mes-

A 20 de Maio de 1883 liber- - *«-•— -?¦

ta-se a florescente cidade de Ma-

ranguape, e a 24 do mesmo mez,
& r . „eA«c Ap uma

't'"^» 
qü 

'a 
do" ahogoenato feridas abertas no solo cearense

1 1868m«ma Viça cidade, Teku-, ,0 te„ivel llagello de,877,um

fil aendo a &M&Mjm Lnhado de bravos que .mmor-
taperio,q«e vm m&$fâxfâ Ulizaram seus nomes nas pag.-

ofticiaes a uiveiau* ««^  ,
mas condições, quo os conduziram ata
alli: entre elles os Srs. João Nunes,

„,^ p a2Ado mesmo mez, Martins, Conrado e outros!
ranguape aH«™ Sr 

Cedr0 Borges que fe.tran-
por entre as expansões dQ 

^ lftCl0<
população superior a 30 mil a 

\^nàJSQ a sua guarda, ao tolo grito
mas, declara-se livre a formosa ei-1 ^.^v dç meuluos da raa e mu-

dade da Fortaleza, capital da pro- n0 moméntQ foi ter ao quartel<mp visinho cm chinelos o pijanie de dor-
Vil li-la- , I . 1

A 25 de Marco de 1884, dia mu>. Ha ^ parccco
por muitos tóulos memorei, O 

ju]n ^f^^ eouaa^aia ta-
iQfiS uma única ciüaae, íumv, . terrível ageno ucio//,» -•> üí-àá'- mpmoravel O A 'D. x&*.i »Huv-r» —o- r --

em 1868, uma un pelo rernv mmt03 tltulos memorável, Berthelemi, cousa mais tra-

5°°" T„ue viu úaP população %e- punhado de 
^"» 

'^TLj. Prgam 
do Governo acclamou li- \j^ u da de Mnpi0, do ,u.

Império, que vm Bua r ^^^1^';Ttalizaram seus nomes nas pagi w»s .tiV oombras e a»-
iflgSSliip* nossa historia, guiados pem vre:c C*«A ^^ 

iuUraea o aeo eapirito.

f-C Com os pr grossos havidos de L e<3treUa do Futuro, fundaram Al"d^b^dora 
Cearense", muito tempo o annuviaram

Í^S ^ ,? Pila auamentando extra-1. R ,p Dezembro de 1880, nesta missão da uperianor^ Repubhca *

iolíSoleíllfe 
em aeu u|- 

^ 
D^talc». 

a sociedade Sempre de .nurraoacceso^an, 
^ q ta„to a quea^ .do^^

tinro recenceamento cem de um mi dora 
Cearense, cujo fim de-

'"1 
^ildaoe' ÍÜ «ada a 30 via ser, como effectivamente fo,,

F; uma cidade ce orovincia, abolindo aE' uma ciuuuw w""»-, ---

kilometros do porto de Iokoama, ao

nual se li-a por uma bôa linha ferréa.

fU„òtea atoada cm alguorna direoçoea

dividem-a em 5 partes e cada uma

Sempre de murrão acceso, ani-

mava atravéz das-ondas do atlan-

;iaser, ^*^*&;^JíW,Lk foi uma coa.pir.ca. tr.ba-
libertar a provmcia, Sb*S*»*»^Sg^i^ £pçjMu&P£ % «• Bri^' 

df 
»•

escravidão no Bras,L SJ saneei-{waide^iro, viaaudo . ouéda do go-

'4--
V l

MUTILADO
;*':

z^M;:
•^SmáurOcA: »">4>i1,*-'~.'-. :.,.'-.¦¦ •" '.;.'VÍ...,..* .%~"~ií»'i«pS"*;;s»¥»«íS
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devrocaniento das instituições
Foi Catilina já dentro de

1 Republica, espalhou-se pelas
jlaquo faminta, ganharia e baixa

• , cauda em palácio !.,.
dhofa declarou-se, para logo, a

> começou a rir de tanto pavor,
ialmente se pensou no que terá
pelo telegrapho, quem ó capaz
firmar taes cousas, mesma aos
aram de perto e sem medo.
medo é pae da mentira, e o amor

, ;anho aspide, que mata toda lera-
aça des favores.
Japitão Tiberio, na expressão ge-

ina, "a folha governista vio sabres
s 8 a 10 praças, nos bolços por

antura!...
Os revoltosos passaram pela casa do

; Sr. J. Brigido, na rua das casas, sem
.nenhuma cerca!...Forão ao Unitario,èn-
coYhmendar talvez prÒclámações!... Be-
berão aguardente, aqui ou alli, onde
biberia todo o mundo, que levasse o
seo dinheiro!... Finalmente, forão á
casa da câmara, onde se apurava a
eleição Feital, da qual ninguém tiuha
conhecimento, aliás não passa.ido do
meio da rua apupando os policias, sem
saberem quo lá por cima cstavão apu-
pando os eleitores do Ceará!

Politica de aranha, regimen do pa-
tranha, govsrno de mofioos, perigos só
e desatinos.

S. Ex. com decidida bravuaa, reco-
lhidas as praças ao seo quartel, foi
t;r alli, e aquelles boxers muito mur-
chos, já não lhe derão os morras, que
S. Ex. tinha ouvido no angustioso mo-
mento de revolta, dos quaes só a gente
que lhe bebe o café, poderá dar cer-
tidão, portando por fé auricular.

Aquelle novo 3 de Jantiro, produ
zio três for"

quem o germen negro da dege-
nerescencia ainda não attingiu os
corações.

O brasileiro que pensar um in-
stante, quefiser um juizo appro-
ximado da desgraça em que se
acha a nossa querida pátria, sen-
tira de certo, uma dor agudarom-

per-lhe estreitamente o intimo.
Os Estados da nação, já não

são de seus filhos, já não perten-
cem aos brasileiros e sim a um
mandão qualquer, que calcando
aos pés a nossa defficiente lei, se.
appossa como se fôra uma heran-

ça de seus antepassados!
Cada Estado é predominado

por uma dymnastia e seriando-
lorosissimo analisar logicamente
o desenrolar dos factos tristes dos

investigadores, todas as disposi-

ções das leis institucionaes do

pais.
Enganei-me, porem, e hoje, em

vista dos contínuos attehtadòs á
essa entidade abstracta mas sem-

pre respeitada e respeitável da

justiça, convencido estou de que
em parte alguma do mundo pro-
cede-se tão indigna e vergonho-
samente como aqui nesta terra
de Alencar, cognominada de ter-
ra da luz. E até eu sou já crirni-
noso, pelos simples íacto de não
deixar em axphixia consciencial as
idéas de opposiçòes que irrompem
no meu coração ardoroso de mo-

ço, depois da hediondez de 3 de

Janeiro!
Saibei sr. presidente do Es-

abandonado, a razão desta precau-
ção que ora vos aconselho, env

quanto que eu lá em Pernambuco
ou no Rio, inteiramente esquecido
de indo isto, serei por vós lem-

brado como único amigo que não

vos soube enganar.
Meditaeumdia! Meditae!

L. dOliveira.

1904. (Assignado) João Brigido dos
Santos.

DESPACHO

\ p.— Aprosiente-se em mesa, na
sessão extraordinária que para este
fim fica convocada para|iunanhã, ás U
horas dn manhã. Fortaleza, 13 de Maio
de 1904. (Assignado) Domingues Car-
Miro.

incêndios, da falta de garantia á tado, a quem, como já disse, não

vida do cidadão, e finalmente da
miséria, da fome imposta pela des-
humanidade dos mandões que só
cuidam de si edos seus,redusin-
do assim o Estado a simples fei-
toria.

Como é triste!... Como é dolo-
roso... Um povo que inscreveu-se

guardo rancor pessoal, como egu
almente aos que vos servem, que,
educado nos sãos princípios da
verdadeira democracia, ensinamen-
tos que aprendi lá nesse saudoso
estabelecimento onde tostes
estimado professor e discípulo in-
condicional de Floriano Peixoto

na historia brilhante dos povos o Napoleão brasileiro—nao sou

civilisados e que tem também a
sua historia em paginas de ouro,

que tem hasteada alta, bem alta
sua bandeira nanca vencida, des-
cer ao extremo desconceito mo-
ral!

Parece incrível que o Brasil, es-
rimontos por pedradas, sendo, u terra aquema natureza confi

dois cm bons rapazes da policia, a ^=,;oc mn;A,J2 n^P^ esta ter
que 8. Ex, diz a Reoiibhca, tinha ciado
ordem de recolher e não piar!

Tristes senão as apprehensões da
cidade, má noite ella teria curtido, seai
a graça e: espirito da Republica.

Deo3 te fade, Almocreve de Petas,
penna de José Daniel! Chistosa idéa
aquella da conspiração, bem achado
—aquelles 8 a 10 dammados infren-
tarem as Õ00 baionetns do Sr. Pre-
sidente, armados só d'uma pinga, e
do pedras de calçamento!

Mas diz o jornal official uma anco-
reta de aguardente dispensa espin-
gardas, peças e bombardas, E aquelles
vivas terrificos? Aquelles três Cata-
liaas, cad* qual no seo serviço, sem
ácudirem as victimas ?

Nem se movião!
Em sua casa, o Sr. J. Brigido até

ria-se, referindo passagens do Phm-
tasma branco !

Quando a noticia telegraphada para
o Rio estiver de torna viagem, é quo
ha-de ser horrorosa / A fortaleza esteve
Pekim, entregue ao furor dos boxers!

Entre o bom povo do Ceará, ha
muitas caras todavia que desmerecem
até um bofetão, mãos de borgias com
anneis, que tocando, matão.

Gente de palácio mais sizo e gra-
vidade ; menos pavor. Vocês; estão em
plena segurança para ganharem o seo
dinheiro; nós outro3 não trememos, o
já nem temos socêgo, para deixar es-
íriar um caldo. Bebemol-o, quoi-
mando.

Depois de hontem, é bom entrar n'um
regimen de assafetida. Tudo não passa
de hysterismo, com oommichões e ou-
tros phenoraenos officiaes.

Quanto á violência das prisões, e
aos insultos do xadres.,. isto fica para
outros dias.

J. Brigido,
Vaccínn animal

Rodolpho Theophilo continua

raque tem portecto um ceo azul,
tão límpido e estrellado tenha che

gado a um estado tão deplorável!
Porém ainda não está tudo per-

dido! Ouando esta nuvem negra,
este eclypse anniquilador cobria a
ultima parte do horisonte progres-
sivo da nossa estremecida pátria,
uma luz etheral, um sol bonançoso
e justiceiro, vei-nos resplandecen-
do, vei-nos mostrando o caminho
a seguir,, o caminho da liberdade!

Essa luz divina, esse sol que nos
facilita a fuga da barbaridade e a
reivindicação dos direitos nacio

homem para envolver meu no
me em suppostas bernardas e
muito menos para receiar e re-
cuar ante as responsabilidades
das causas serias em que empe-
nhal-o!

No Amazonas, naquelles tem-
pos de governo ruins, porem
melhores do que o vosso
assisti scenas ridículas e revoltam
tes de perseguições e prisões
em pessoas que não commun-
gavam com as idéas do governo,
porem, franqueza, nunca, nunca
vi disto que, infelizmente sou obri-
crado a testemunhar em nossa
terra!

No Rio Grande do Sul, onde
tudo difTere das terras do norte—
costumes, commercio, educação,
politica e tudo emfitn, não senti
nunca consfranger-se-me o cora-
ção, revoltar-se-me a consciência
porque lá não presenciei dessas

aes é a revisão do pacto consti- vilanias que aqui commettendo es-
tucional de 24 de Fevereiro. tao .

Essa idéa sublime de revisão,; Sr. dr. presidente,lede-me com
esse grito; nascido do coração I attenção, meditae bem na verda-
sincero e expontâneo do bene- \ de que vou dizer-vos, e crede-me
mérito Senador Lauro Sodré, foi! que se o digo é porque bem
veloz como um meteoro repercu-1 exemplificado estou, devido os
tindo por todos os Estados, por j 

factos equivalentes e irmãos que
todas as cidades, por todos osre-'j^ nesta minha pouca edade te-

Telegrammas
(ULTIMA HORA)

Serviço especial do JORNAL e UNITÁRIO

Rio, 13.

A Republica e o dr. Pedro
Borges, Presidente do Estado, te-

legrapharam para aqui disendo

que João Brigido e outros chefes
opposicionistas promoveram de-

sordens tentando obstar apuração
eleição á Assembléa Legislativa,

propalando malignamente jsuble-
vação da Escola Militar e Clubs
Militares do Rio.

Afíirmam ter visto João Bri-
aido durante a manhã do dia 9
no Quartel «do contingente.

Comitê desmanchará intrigas

preparadas para armar efteito,

f rancisco d')\ssis Sampaio garreto,
leccionaPortuguez e Francez. A
tratar a Rua d Assembléa n. 25

(casa de familia)."bchõse 
noticias 

~

Rio, 13-

O commendador Accioly para
salvar sua candidatura a presiden-
cia do Estado pega-se com Deus
e o mundo offerecendo dedicação
em troca de apoio aqui.

Rio, 13.

A retirada do contingente fe-
deral obedeceu a uma medida

geral para todos os Estados.

Rio, 13.

O deputado Virgilio Brigido foi
reeleito para a commissão de Fa-
senda.

Habeas-eorpüs ilido

cantos do Brasil, penetrar total
mente nos corações, como uma
única medida de salvação para
este paiz degradado, como o uni
co meio de arrancal-o das garras
cruéis dos oligarchas, que amai-
diçoados e repudiados pelo povo,
criam batalhões indiciplinados á
custa do mesmo para mantel-os
no poder absoluto.

Mas ainda não está tudo per-
dido!... O sangue innocente que
se tem derramado, as dores e as
lagrimas sentidas dos opprimidos,
clamamjustiças aos céos!

nho visto.
Os vossos amigos estão

cavando o vosso sepulchro mo-
ral no seio da população !

Elles vos estão arrastando pro-
positalmente, para o exilio da
degradação, com esses conselhos
malévolos, que acceitando es-
táes. Elles são sr. dr. presidente,
os Junios Brutus e os Caios Cas-
sios de Pedro Borges no atrio de
Clarindo!

E emquanto mandaes, a con-
selho delles, abrir um inque-
rito irrisório, sem exemplo nahis-

Publicamos abaixo a petição que
ao tribunal da Relação dirigiu o co-
ronel João Brigido em favor de nos-
sos amigos José Collares Chaves o
Gustavo José Coelho, illudido polo
despanho do Exm. Presidente do Tri-
bunal, mandando que os pacientes se _ .;
apresentem no dia seguinte, dopois poücia hysterica
de softrerem sem crime a coacção il- -

"Saluíaris"

Mòrada-Nova
Escrc rem-nos d'ali :
Effectuou-se no dia 1* a eleição de

voreados desta villa sendo este o re-
sultado:

João Monteiro d'01iveira Gondim,
342 votos; Venancio Nogueira de Pon-
tes,. 3;»8 votos; José Ambrosio da
Silva, 334 votos; Geraldo Antônio
Rabello,330 votos; Valdcviro Felicio
Roldão, 326 votos; José |Arimathéa
Saraiva Leão, 322 votos; João Saraiva
de Lima, 318 votos ; Egydio Benigno
Nobre, 314 votos; Zacharias José Bar-
bosa, 32 votos; Joaquim Felicio de
Lima, 38 votos; Ignacio Carneiro de
Souza, 24 votos; Joaquim Antônio
Ferreira Nobre, 20 votos; Álvaro Xa-
vier d'Almeida, 16 votos; Pedro Lo-
pos de Assis, 12 votos; Francisco Joa-
quim JAniceto das Chagas, 8 votos;
o Manoel Theodoro das Chagas, 4 ?o-
tos.

Os governistas chefiados pelo ceie-
berrimo Manoel Honorato machinaram
sem duvida alguma farça.

Logo pela manhã este chefe postou
em frente da casa da Câmara solda-
dos de policia embalados para impedir
á opposição de votar o reproduzir a
triste e lamentável scena de 11 do
abril, sem comparecer ali um só ciei-
tor governista.

O sargento commandauto desta força
policial que aqui se acha ah cecar de 15
dias, guardou cora uma praça as portas
da casa do mesmo Honorato que con-
demnado por toda a população doste
município, vive desnorteado e com re-
ceios de sua própria sombra.

O triumpho portanto é nosso e con-
tra o qual os olygarchistas que tanto
mal tem causado a esta infeliz^ terra
nada alcançarão.

Abaixo a olygarchia Accioly! abaixo
a tyrannia !

O nosso amigo Francisco Farias foi amea-
çado por um sargento, em presença dos srs.
Marcondes, delegado, alferes João Marcos e
outros, de ser assassinado na praça.

Em que condições, pois, noa lem collocado
o hysterismo cio sr. Pedro Borgosjcom sua

legal

Já não vae longe o dia feliz da toria de nossa terra contra homens

111-no Exm. Sr- Presidente e Memliros
ia Maiço

João Brigido dos Santos, cidadão
activo, uzando da faculdade que a lei
lhe concede, vem pedir a VV, EE. uma
ordem de habeas-corpus para oscidadãos
José Collares Chaves e Gustavo Mi-
guel Coelho, pessoas limpas e de po-
siçâo que esta noite (ultima) transi-
tando na cidade, foram presas pelo
ordenança do Presidente do Estado e
soldados indisciplinados, e recolhidos
á uma enxovia privada, guardados por
soldados na vizinhança do palácio'

ixuuuipiiu 1 ncopimu v-uiiiíiiuci i j" •."•« ,"vtw"6v'" "'".*'.'''"" "" **'—~-"f" *>"***'"".?*"**!*.*~  Esta c outras muit.is prisões que se
a vaccinar, gratuitamente, todos os I libertação do Brasil, o dia que nos innocentes, e que mesmo em op- tôm dado á noite na cidade, se justi
dias de 1 ás 4 horas da tarde,
em sua casa, no Boulevard do Vis-
conde de Cauhype n. 4.

aaaasnwwTOTTEiiarinaramraiwM
• *>—\ -nossa situação

E-* desesperadôra a nossa situ-
ação politica e financeira, desde o
extremo norte ao extremo sulbra-
sileiro!

.Nesta maldicta epocha de de-
gradação a que tem descido o
Brasil no conceito das nações cul-
tas, das nações estranhas, é um
supplicio horrível e infernal para
a mocídade e os brasileiros a

illuminará com a auroro benéfica
da liberdade, o dia que permitir-
nos-ha disermos:—Somos livres!

Fortaleza, to—4—904.
A. Lima.

Meditae! Meditae!
Guando, depois de 6 annos de

bons serviços prestados á minha
infeliz Pátria, nas fileiras do glo-
rioso exercito procurei voltar á
terra de meu nascimento em bus-
ca de allivio aos meus males, en-
tendi nella encontrar como sendo
uma realidade palpitante, a olhos

posição á vossa politica são
mais amigos vosso,procuram, ato-
do transe, tornar-vos cada vez
mais, odiado por este povo que
ainda vos tem por irmão !

A minha pratica, o meu trague-
jo militar e o meu alcance intellec-
tual levam-me a esta supposição,
que terá reconliecida realidade
por vós depois do dia 12 de
julho!

Não vos fieis nelles, e um dia
taivez, relendo paginas que
hoje são lidas, com um leve e com-
passado aceno de cabeça, coníir-
mando reconhecerá, já perdido e

 ia

íicão com o pretexto de indagações
policiaes, que nunca autorisão prisão
(Av. do 2 de Jan. 1862) mas são foi-
tas, em verda le, como defeitas a pes-
soa3 gradas da opposição que *ão met-
tidas em cárcere á chave, para passa-
rem a noite assim presos entre solda-
dos ignóbeis, que as installão c só no
fim do dia seguinte devem soltar, sem-
pre que se requer uma habeas-corpus
antes deste resolvido.

O supplicante pede este favor da
lei para os dous pacientes, como re-
médio para essa e vindouras violências,
o protesta contra tamanha conculcação
de direitos e garantias dos outrora ei-
dadãos de um povo livre. Jura o ex-
posto.

E. R. M.—Fortaleza, 13 de Maio de

Os srs. Zcnha, Ramos è C, do Rio de
Janeiro, tiveram a delicadeza de offerecer-
nos, por intermédio do respectivo agente
neste Estado, uma dúzia de garrafas da água
mineral "Salutaris" de propriedade dos srs.
r-alharcs, Grühn & C, da Parahyba do Sul.

E' sem duvida alguma a água "Salutaris"
uma das melhores do Brasil, pelas substan-
cias de que se compõe c que a tornam de
grande utilidade nas aiícccões de estômago
e moléstias que d'alli se originam.

Pela ofíerta que no fez o digno sr. a-
gente, hospede do hotel Internacional nesta
capital, confessamo-nos summamente gra-
tos.

- »»¦»«

Do Rio de Janeiro, onde fôra operar-se da
vista, acaba de chegar, acompanhado de
sua dilecta filha, d. Sinhá Fortuna, o nosso
prestante amigo coronel Arcadio Fortuna.

Pelo seu feliz regresso á terra natal e
ainda mais pelo bom êxito da operação a
que se submelteu, envia o "Jornal" ao dis-
tineto correligionário cordiacs felicitações.

? »"•» ¦

Da Europa, onde fôra a passeio, chegou
ultimamente o respeitável cavalheiro, sr. Ja-
cques Gradwhol, sócio da importante firma
commercial d'esta praça, Gradwhol Frères,
ao qual cumprimentamos cordialmente.

Acompanhado de sua illustre familia, re.»
gressará amanhã para Manáos, onde gosade real estima, o nosso conterrâneo e amigo
Julião Ferreira Gomes, abastado proprieta-rio naquella capital.

Gratos pelas despedidas quq nos trouxe,
auguramos ao distineto e respeitável cava-
lheiro optima viagem.

De Quixeramobim acha-se nesta capital o
nosso respeitável amigo e correligionário Gon-
calo de Souza Leilão a quem apresentamos

nosso cartão de visita.

MUTILADO
m\
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JORNAL DO CEARAM
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(jcará'Jornal do
«a edição de domingo será illuslra-

psmrituoso lápis deLeouidas Freire.
. intcllKmle caricatunsta cearense
;in nrensii do Pará illustrou as paginas
Svincla. c dó outros jornaea.

Exposição de 8- Luiz

«cio segue arnanbã para lltunaylá o
ovon amigo Eugênio Porto,
viagem. __ <r_
re hoje-noescriplorio desta redacção
paíriígò Odulpbo Alvos de Carvalho,
te'em° Campo Grande.

sazonas, rio Javary, chegou no ul- 
'

Se o nosso distineto amigo eco.-:
afio Manoel Ilonorato de Souza, abas-
immèrciántè, alli residente. . !
entamos-lhe o nosso cartão de vi-

n„or «Una» regressou hontem para o
-o nosso particular amigo, advogado
!(1o de Castro, a (piem desejamos fe-
a viagem.

íisila á familia seguiu hontem para o
o ioven Alcides do Castro Santos,

•cido lilho de nosso collega, coronel
í Jorge dos Santos.
ventos galemos o levem e o recondu-
o'e salvo ao lar paterno, sao os nos-
ceros votos.

i aente deseja saber quantas vezes
naceutico da Santa Casa sir Oswaldo

já foi a esle estabelecimento e quan-
Bitas já manipulou; sendo certo, no

que recebe todos os mezes o orde-
inerente ao cargo.

Chamamos attenção do publico para
os importantíssimos trabalhos que o
industrial Sr. J. Cândido Freire, ex-
põe na Casa Villnr:—dois bonitos spe-
çirnenB de trabalhos cm ferro, aço o
bronze, destinados ii exposição de 8,
Luiz in» America do 

'Norte.

O primeiro 6 uma guia de supporte
e caixa de graxa para wngon de es-
tra di do ferro, material que n 1'uinlt-
cão Cearense tem fabricado em grande
quantidade.

O segundo ó um lindo obelisco
em bronze; esto trabalho quo foi pro-
jecto e desenho do Sr. Freire, é qua-
drangular e tom a fôrma do agulha,
com as seguintes inscripções em alto re-
levo:—na 1." face—1904-exposição
internacional de S;Luiz;—na 2." euci-
mado por um ttorão também em alto
relevo e as bandeiras do Brasil e dos
E. Unidos, 16-so: Presidente dos E.
U— T. lioosovelt—Presidente do Bra-
sil—R. Alves;—na 3. : A Pátria do
Washington;—na 4.: A Fundição Cea-
rense em nome do Ceará.

O que nos consta, depois de encer-
rada a Exposição, o Sr. J. 0. Freire,
vai offerecer este pequeno monumento
ao governo Norte Americano em nome
do Ceará, como recordação da passa-
gem do Brasil no grande certame uai-
versai de S, Luiz,

fortes

dos Santos o a seu illustre neto Antônio For-
Feira dos Santos, aclualmento cm Belém do
Pari.

—»«•*•?—

Vindo de Bàíürití, onde é conceituado
commerciante. acha-se entro nós o npãs.o
amigo Antônio Thomaz ile Araújo que nos
distinguiu com sua visita.

Agradecidos.

Jornal dos Jornaes
Rude Franquesa

No entanto, pôde alguém, sem ser da grey
(pintada,

Comer algum úttrêm, sem pejo o sem des-
(douro;

Hasta deixar em casa n vergonha traricr.la
E ir ao ninho do gallo em lámiirias e pih ;

V, depois; escrevei' oin [íórtiiguez ihnssudo
E em tom nepbelibala « capaz de abalal-oj I
Que pelo Ceará o GaUo é (pie faz Indo...

Pois quem assim se exprenit, em estylo tão :
(ralo j

Que faz transparecer do óvo o conteúdo,
Tem certa afiiiiidade: é Frango, é quasi ('«alio ;

Resumo
ííâ

N.iop—;-;l loteria da Capital
Federal, <3Ktrahida
12 de Maio cie t oo.l.

pó«a
eleitos vereadores da câmara mu-

JeltapipAca os nossos amigos i
iel \ntonio Barroso Valente Netto,
¦io Alves Braga. Antônio Francisco
rtanoel Virginio Alves, Pedro Thomé
Dirá, João Antônio Soares, Antônio
co de Araújo e João Antônio de Aze-

ijor José Lonrenço, abastado c con-
> negociante da cidade do Ipú, está
dade, aonde veio tratar de seus ne-
:ommerciaes.
rimcntamol-o.

anja, foi passageiro do "Una", anco-
de-hontem no porto desta capital, o
restimoso amigo Raymundo José de
\ sócio da- importante firma J. J. Oh-
Filhos, daquella cidade.

uSoril
dessa localidade, de 1; de maio,

,, "que é desolador o estado da lo-
, pois além. da febre que grassou
nente, veio a secca, não havendo
data água nem pasto para os ani-

i horror que confrange o coração mais
ntc."

Torquato fPcssôa

Por carta de Camocim. tivemos a dolorosa
noticia do tallecimento de nosso presado cor-
religionario e amigo Torquato Fortuna Pes-
soa, pharmaceutico naquella cidade e um de
seus mais preslantes cidadãos.

Espirito esclarecido, coração bem formado,
alma sem ódio. o nosso amigo Torquato Pes-
soa era amado por quantos o conheciam e
deixa impreenchivel vácuo em nossas filei-
ras e na sociedade camociense.

Pertencendo a uma das mais illustres fa-
milias do Estado tinha por brasão o traba-
lho e o bem, que elle fazia a todos, sem
distineção de classes ou partidos, sendo por
isso muito querido na localidade.

Era casado c deixa na orphandade qua-
tro interessantes creanças de tenra idade,
que inda não podem avaliar a perda que sof-
ireram.

A sua desolada esposa, a toda família
Pessoa e a seus amigos enviamos sinceras
condolências.

Falleceu no dia 3 do corrente, em Redem-
pção, d. FranWina Maria do Espirito Santo.

Compassiva e boa soube, nessa peregri-
nação pela vida, semear e Golher affeições
c amisades sinceras que lembram e pran-
team sua memória, ao lado de sua numerosa
dcsccndcncúi.

Sentindo o infausto passamento, damos
pêsames á sua exma. familia, especialmente

ao seu digno genro, major Ilonorato Ferreira

IMPAGÁVEL!

O partido situacionista de As-
sare, no Ceará deitou longo mani-
festo de apoio ao commendador
Accioly, affirmando entre outras
co:sas que—«havia de sustentar
a todo custo a oligarchia de que
o dito commendador é chefe».

Os dienos homens entenderam
que não havia mal algum em u-
sar da bonita palavra—oligarchia
—com relação á politica domi-
nante, dizendo assim inconsciente-
mente a verdade, como o fazem
os simples e as creanças.

O mais engraçado é que a folha
official, que anda a nenhum em
matéria de apoio, publicou inte-

gral e immediatamente o curioso
documento, homologando dessa
maneira o qualificativo de oligar-
chiafa&o ao partido de que é

Maio. Í90Í.
Jieimü-nãdà.
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Dizem 03 meninos da Camlinha que o
Reimundo Dama devo remcllcr para a expo-
sição de S. Luiz a pedra do Cur.iscn que ça-
hiu na egreja do Coração rio Josuu. Moâ-
trou-a ao dr. Marcondes quo a olhou, vi-
rou-a, mecheu-a. sorriu e..,

Cliòu, cliou, clioii
Reimundão,
Não deixa o Corisco te pegar
Sansão.

O Coulinho rio-se muito com a potoca do
Targino e, querendo também mostrar-se es-
pirituoso, perguntou hontem ao Zé Pinto:
Que diffcrença ha entre eu e o Àlvarins ?

O Zé Pinto, que não perde vazas para mo-
lestar o Coulinho, respondeu-lhe iuconlinen-
li:—E' que o Àlvarins eaneou ern versos o
você canfoú em prosa.

SÊGÇaO de todos

Gralifica-sc a quem informar nesta rcil.ic-
ção 011 na praça do Ferreira ri, 00, qulil o
preço do vinho e alfaia do Rio Orando do
Sul.

Porangaba, 12 de maio de 10ol-,
Lenoroc Oípud.

Aviyo

Babaqnara A C.

órgão.
E fica por isso o deputado Fre-

derico Borges impedido, de hoje
em deante, de dizer na Câmara
que no Ceará não ha disso.

Do Correio da Manhã.

SPotocas

PARTE COMMERCIAL

Vapores esperados:
Manaus, do sul amanhã.

E. Santo, do norte a iS ou 20

Preços correates io traio
sacca
kilo

a

24&OQ
$340
$180

© @allo

S. exc. podia ser symboli-
sado por um gallo-capão ro-
deado de seus pintos...

José do Patrocínio.

O Gallo cacareja, e acerca-se a ninhada,
Rebericando o milho escasso do Thesouro;
Terríveis beliscões, de arrancar pello e couro
Vae dando o Gallo em quem não é Pinto, nem

(nada.

arroz
Farinha
Milho
Feijão
Café de Baturitè, arrouba 14$000
Assucar Pernambuco $580
Banha lata 2$350
Algodão kilo 1$150
Couro salgado l$i50
Ditos espichados 1$200
Courinhos cabra cento 240SOO0
Ditos de carneiro 130$000
Borracha de choro kilo 4$800
Dita de mangabeira 4$100
Cera de carnahuba de l.a arrb. 28$0O0
Dita de 2.a « 26$000
Idem do 3.a « 22$00o

1 Sola küo 1S800
Eesiduo $120

Manoel Baptista de Costa, pede
aos seus devedores, sem exepção
de classe ou cathegoria, o obse-
quio de virem ou mandar pagar
suas dividas, sol) pena de verem
publicados nesta folha seus nomes
c débitos por extenso.

Fortaleza, 11 de Maio cie 1004.
Manoel Baplista- cia Coslc.

jMerceariaj^ruia
A Mercearia Arruda acaba de

receber leite condensado do me
lhor fabricante, arros carolino
dito Japonez, dito da índia, se
bollas, batatas, ai pista, pahinço
manteiga Diríamarqúeza—da nova
tasra, phosphatina, ameixas em
latas de diversos tamanhos, mo-
hlo Morton, dito inglez, letriaí
macarrão, e muitos ontros arti-

gos que seria enfadonho menci-
onar. O proprietário resolveu
fazer grande reducção em pre-
aos, com o fim de melhor servir
ç sua numerosa freguesia, da

qual chama a attenção.

ichlte Clironica;—Cura-se com o
IARSENIO CREOSOTO.PHOSPHATA-

\. Gonsaga.

especial manteiga
I, em latas de 7, 2 e 1 libra

por preço commodo á
do Ferreira, n. 33 —

Raymundo Maciel.

aíiiüÃiiT
iphatina e
:hocolate MEN1ER em pó

Recebeu o __

PHOTOGRAPHIA NORTE OD BRASIL
pirector technico e proprietário

MOURA QUINEAU
—***tf- . s@&—*->***"

RECEBEU a

Loja íBayma
O mais attraliente sortimento de

Feudos para vestidos!
Cretones finissimes! Chapéus

de sol para senhoras, o que ha
de mais mimoso?

Guarnição de toalhas e guarda-
napos —para mesa

Preparam-se

Uma visita à

.oja payma
ícaba de receber o mais

sortimento em Gravatas
inhos e punhos, de todos

os formatos. ,
para Homens e Senhoras,

iortimento completo de
miras inglezas em cortes
para ternos e calças
OS REDUZIDÍSSIMOS '•

Floriano Peixoto n. 41 e
A JOSÉ' d'ALENCAR 33

10, Casas, CEacara
renos nesta Capital, vende
sço barato, á tratar com o

OLIVEIRA ROLA.
1—10 *

Retratos ampttdoa em todos os tamanhos-TRABALHO ADMIRÁVEL,

Ditos a óleo ou photopintura
Idem a crayon ,
Idem em, platinotypia o que ha de mais moderno

0 ATELI1R se acha à Èposiçâo in respeitável palco ias 9 horas ia mtt às 4 ia tarie-

QUER CHOVA QUER FAQ A SOL

Prevenimos, que os retratos de creanças nào se tiram nos dias nublados

Í34f Bua Formosa, xu 134

GRANDE SORTIMENTO de

Bspafíilfios
Enfeites para vestidos o mais
completo sortimento existente no
mercado—

Chegou para a

j-oja jjayma
A Loja Bàyma

Acaba de rtfcebér o mais des-
lembrante sortimento de

Cüapeus para scufioFas
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Biloníras

Qapeus para homens-—
a sabe:—Cartolas modermissimas
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação «CHILE >

Tudo de chamar a attenção e
por preço sem competência.

TODOS A

Loja Bayma

Im

Vil

m
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IORNAL DO CEAM'__^,

COMPANHIA ALLIANQA DA BfHIA

Ímh*"rn»«M ii i m um ..

. DE -

f fiospfioFOS de 2%ttPatt& Seguros marifonos e temim
V-0-2STl>-a.33-a. S^C 1870

CAWTAL:& mPll.nrps ü^ ü'»cos Depositários0R nir,0,oC8 «l desta marca em W^õoóWOPcontra a IÜfÉ3? t ao o Brasil U?^-'«-*' ' ^-,w$00c, ^«wa»*"

^isloria socialista
Historia do proletariado, de

muita utilidade para o operário.
Um volume estampado 4500
Vendem—Arthur Mattos k C.

(2 — 3) Rua Formosa n. 52

ÕliTÕTORTLAND
vwi'"«* »- . ígs^r-r?ts«c-7:^«sr

li 111111 íl a fe j&àféa resisÍFàda

Eías pereira <Ss Alaao.©!*»

ÉÍO Ü JANEIRO

em barricar, de 5o kilos; 100
ks-, e 180 ks, qualidade muito

j recommendada por todos os se-
VQf5:97'0%67'0\ nhores mestres de obras por ser

10 MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

Joáo Tiburcio A,bano
RUA DA BOA VISTA

Bepo- ite :8 íttmOS
Recebem-se, por todos os. vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Jfamo cio Brejo, Janeiro ^^^(lata) em folha e ão usuuxo

fVeço sem competência

Reservas
Sinistros pagos desde o seo indo,

\ independe de. çnestoes jarUU-
0.OOO:OO0^OO0: m^m** r9ooo.-ooo$coo

Dividendos parjos g^Q^éo
Enx 19oã a receitei ciltuigio -J-'-

~^~^T^ l 
I CoH'S 

":STOMCAL"e ks PÍLULAS
^c rnntra todos OS riscos de DlGESTlVAS de A. Gonsaga.

Esta Companhia toma seguros contia to m
ij3Ll *„;oC hf>m como contra ntn-u»   , fi

fogo, raio e suas conseqüências, bem

rnos e na Estrada de Ferro.

KuvrHlgias, e Enxquecás;—Combà-;
tem-se, sem causar damno ao estômago
com o ELIXIR de ANTIPYRINA de A. Goa

líolestittí» do Êstoinago jrW^

Ac entes neste Estad,

CÃFE MOK A
Praça d o Ferreira n. 38 0 mQlhor CFE' moido do merc ado 111

3T. .A-gostlnJaO
29-30

íAFE' elegante
B» hoje onde se ensoníra a melhor pefisqueira

Qpümo-COSINREIRO

Sm artigos de confeitaria nâo tem rival na Praça

Asseio. prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as 11 da noite
So-cuza <& Biazil

special, Primeira, Segunda e mulatinho

f>endas em grosso e a retalho
_*..»««3*»--**—¦

Fabrica S. Germano
PRAOA DO FEBREIRA_NJ53_

ELIXIR
CABEÇA

1)0

Metendo tornes do ine^o
Approvado pela Junta de Hygiene

17-30 ... ~

OJA DE MODAS E NOVIDADES
SpA: ARTIGOS PMti SENHORAS-1 «AS
.- 48, RUA DA BOA-VISTA, 48 •-

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom

t0m 
rS^íáf £ ^encontrarão sempre grande sortúnnnto

, felei desde o cretone o mais chie, o bramante de

rVrrlletÒlatfa chita caseira de cores inalteráveis. Ha um

sotnTnto e^ecial de morins (1ue são vendidos ma,s barato do

eme em qualquer armazém de grosso .
q CV\ ^vPEUS para senhoras, meninas e creanças. .

ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de 
j

v,\m* rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!

Meiasflenços, leques, grirtaldas e flores.

PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

F' ò melhor purificador do sangue até hoje conhecido,

li rarivo cura radicalmente rheumatumo, fendas,
1 ™ê1ZotZTJ ^iras, sama, empingens, regulara

a menstruação difíicil, anti-febril. »t.-escrofulos0.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuiddo cem as imitações e falsificações
(giende-se em Iodas as fliapmacias e ©roganas

Laboratório e Deposito
NA

PHAEMACIA GALENO
^í-^raça do Ferreira-^

Ceara^-FORTALEZA
'
17-15  b0™

Fabrica Santa Tsabel U

n VHrillcnrtor do Sangue -Sem

oítSl é 
"ÍSéW 

DE SALSA PARR1L11A
comopsla ,dc,A. Gonsaga^ 

TMm_M

^XÍã|aYma
Chama a atteuçao de seus
números frequezes para
o completo sortimento
que acaba de receber pelo
que pede-lhes e ao publico
em geral uma visita ao
seu estabelecimento,
PRAÇA JOSÉ' <TALENCAR^

-Fornada contra W^^kSSfigfà
En*nquecas;-Não resistem às PÍLULAS
DIGESTINAS de A. Gonsaga.

I,ympb«ti»mo, Escropulos; -Para
Lsbs moléstias o molho, medicamento e
' 

KaropcTiodureto de cálcio com estractoda
; nogueira.

Fastlo. Vouillos, AmfttgordBBoc-

desappareccm usando-se do LLlAltl lsiu
MÁCAL de A. Gonsaga. _^

^)umaiyla
Casa bem montada na cidade de

Senador Pompeu, está habilitada
a satisfaser grandes pedidos ou
encommendas de seus produetos
especialmente bolachas, biscoitos
F. S. e F. P. (conhecidos geral-
mente por biscoutos facões, ros-
cas finas e biscoutos de diversas

qualidades.
Mantém bom deposito de W

rinha de trigo— (diversas marcas)
e de seus produetos.

Os seus proprietários, Fragoso

^ Teixeira, a par da pratica c

elementos de que dispõem podem
satisfaser a qualquer freguez, o

mais exigente.
^2—5) Fortaleza, 11—5—9°4

Palpitoçõe» ü* «or-çâo ;-DejJJ
recém dentro de pouco tempo como uso
-XAROPE ANTl-NERVOSO-deA. Gonsag*

Elimir de Hola^Do I*«™*f Jíf {
Gonzaga. Vende-se ne Laboratório fle

Gonsaga íl C.

Nervoso, medo de «»orer/^dR(Jpí
dem desde que se faça uso do *™
vlNTl-NEftVOSO de A. Gonsaga.

mmm~ ^ 'odos os fabri7es; LsuclSal, 
m refinado, dito, dito mulatinho

Smíim tudo barato e a contento do íreguez jÀssucar 
especi^ _. ^ ^.^

' Massa de milho, milho para aug-uzo, milho

——¦ ^^vSí

Tendo a eerfeza de enconírar
AGBADP E SIIsTO^RIÜ^üEl

'¦¦?¦" ...

UBSRTABÔBA

soa nu ^""^ f—;"~ r.

nara mugunza, dito para pássaro e
MASSA DE ARROZ

Joaquim. Sá

1% áiigg6>
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